
mazenista o á 
Comissão de Viticultura, $S 
gmas de impo1·tacão e ti·ao- re 
sito .. 

b) O vinho impottudo 
poderá trunsi~ em wasi. 
lhas de qualquer capaui· 
<lade, mas- as vasrlbas de 
cadi.l um dos lúles ser:lo 
numeradas a oloo ou a fq
gu e serão marcadus tam
b~m com o nome comer
cial da firma importadorA. 

e) A Corn assa1·á 
guias de impoi·~•) é t ati
sito, a cada um dos íw
porta:dvres, r~speitantes iis 
quautidades de vio~o que 
lh llbe1· no rateio d o· 
casião. 

E s t a s g · a . se
rão revisadas, m t---- ,. 
to, pelos ageaftes tto set·vi-

co ~)~ t~im~~~o~ vinho .·=,=,,.' 

impol'tado chegue ao §eu 
destino, os tiscai Je tn 
Comissão <kvef!âi.) colher- ~ 
uma amostt-a de cal.la va l 
silba, pa cnr su l 

Ptrtt 1 C1111111t ü Yltlcll_WJ .4• le(lil 
411 Ylüts lerdes, tt .,.,,., ft 198t. 

O Presidente, 
(a) 1-'HI .. !lfrt&lllll 1 OliHlra 

-Tem pé como um pinheiro, fo
lhas ct>mo um livro e corpa como 
um frade. 

-O cogumelo. 
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-Quando o ultimo trabalh? d~m 

diia me iica por fazer, o primeiro 
trabalho do dia seguinte aparece-me 
feito. 

-Êsses trabalhos são, respectí-
vamente, desrir e vestir. 

72 
-Comprei uma galinha no do

mingo, comí-a na segunda-feira e 
matei-a na têrça. 

-A galinha ainda comia na 8e-
gunda feira. 

73 
À noite cheguei a casa, comi 

uma sardinha e depois assei-a 
-E depois comi ar.eia. 

74 
-Duas senhoras chegaram a um 

hotel e pediram um quarto; mas não 
o havia. Que horas eram? 

-Faltava um quarto para duas. 

75 
-No jardim Zoologico vi um a

nimal com tantos olhos como os 
Jias do ano. Sabe quando eu lá fui? 

-No dia 2 de janeiro. 

o 
o.. 

:1 

76 
-Poucas pessoas ouvem mh:sa 

inteira. 
- Em Teit·a, lugarejo da próxi

ma freguei:,ia das Aicobertas 

77 
-Eu já bebi um copo de água 

intornada. 
- Em Tornada, freguesia do 

concelho de Caldas da Raínha. 

78 
-Alto está, alto mora, deu uma 

risada e cairam-lhe os dentes. 
- Uma pinha e seus pinhões. 

79 
-Está aqui um homem a cavar; 

e além anda outro também a ca
var. ~Qual é o mais deligente? 

-O que anda a cavar! 
80 

-Há já muitos anos, um pin
tor que, em Alcobaça, trabalhava 
no convento, andava sempre cons
tipado. Porque seria? 

XO\\\ RIOURZ\ DIDHOLOGIC \ 
Mais afümaçõés dos ilustres catedraticos e 
distintos clinicas do Porto, sobre~ tcrnpeutii.:,1 

das tlgU!lS de Griell6es 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
fossor da "acuidade de Medicina do Por
to· 

«Pe'o uso pessoa! que da agua de Gri
chõe tenho jeito, por indicapío do meu as
siste·nte dr. A. Sal'i.•ador, pude i•erificar 
a sua notai•et OLp'ío diuretica e e;timutan
te do apetite, além da influencia exercida 
em leves siNais de insuficiencia hepatica». 

D!'. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hospital Joaquim Urbano: 

«Uso as a;ruas de Gricliões com frequen
cia nas enfermarias do Hospital e tenho 
constatado exercerem uma notavet aqão 
nas perturbarões digestivas. Acho-as exce
lentes com pa!adar muito agradavet 

Considero-as um bom aljuvanü; para o 
tratamento de afeCf:Ões putmonares e esta
do de fraqueza». 

Dr. Amílcar de Sou«1a-Distinto clíni
co e literato: 

<< )ou ·vegeta·riano e notei que o 1neu es
tomago n fo funcionava bem. 

Experimentei a agua de Grichões e verz'. 
fiquei que me regutarisava por completo a 
digest io. 

Acho-as de grande vantagem para o apa
re!ho digestivo e o facto de n lo ter·em at
ca!ini.lode torna-as ain3a 1nai's ·i'tzteressan
tcs, po1 quanto a al<alinidade dissotve os 
g!Obu~os ·vernzelhos do sangue, o que n lo 
sucele com a agua de Grichões. 

A ho que têm uti!Uade como a.ljiwantes 
no tratamento de doenças puhnonares, por 
que dispõem o doente a alimentar·se me· 
lhor, o que concorre para a sua defeza» 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clini
co, literato e Director do Magazine «Civili
zaçflo:.; 

«Sobre os reconhecidos efeitos anti toxi· 
cos das aguas de Grichões devo narrar o 
caso de uma rapariga porta lora de uma 
sinto pato!ogia put1nonar congestivo, escar
ran lo sangue á mais !eve exposiç lo ao frio 
(as simp!es práticas de higiene diJria) he
morragias awmpanha.las de curva ter mica 
e anorexia. 

Depois de uma semana de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimen:o gra lua! 
das seus pequenos mas difusos focos C01l· 

gestivos, queda de temperatura, retorno de 
ap,tite, atompanhalo de franca diurese e 
esta lo gera! animador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri
ckões após uma gripe de conva!escença de
morad.a que me deixou uma inapet6nc a 
rebet.le. 

Comecei a usar a agua de G richões (me is 
titro por dia) e recon1zeli dias passa los o 
regresso do apetite, sensaç 'ío de õon estar 
e desanuviamento cerebra! que atribuo ao 
seu grari !e po ler anti· toxico•. 

Dr. Raul Gon~alves-Ilustre Director 
Llinico do Dis,iensario do Pono para 
Cri.nças Pobres: 

«Sei que uma pessoa de minha f amilia 
que sofre de uma artero esctorose, as tem 
usa lo com relativo e."C•'to. 

Vou principiar a co(ocá-las no Dispen
sario, convencido de que o'flterei bons re
su!ta los•. 

Constata-se p.las afirmações preceden
tes e pelas numt!n .. sas cartas que temos re
cebidu dt difere ües pontvs do Pai,;. 

cQue àS AGrJ.lS DE GRICHÔES, 
petas suas muücs quali.la les, aperjdçoam 
o Juneionarnent.o dos orglos de dejeza, 1ni
thoranlo o esta lo ger,Ll,, consequentemen
te, esto11iago, figalo, rins e intestinos. E 
em estado de prostr,1çâo e adimania, nota
se o reaparec11ncnto d.e energia e boa dis
posiç ío •. 

A agua de Grichões p.:irle ser usada ás 
rcfdçJes e fora dela,;, E' agra,laõi!issima! 

Séde da Soe. Grichões-R. A:egria, 779 
Telef. 1 356-Entregas ao domicilio-Porto 
Dep<>sitari<'s do Sul-Sllva Leal, Ltd. Rua 

jfa,.qlleiros, 65· -Telef. 2 6363. 

~ntregas ao domicilio cm Lisboa: V•le 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te'.cf. 2 7953.
VenJem: Farm. E,t.i.cio: Abel Peréira da 
Fot1seca (todas as filial>)" Andrades, Ltd,, 
Av. l!.l1as G-r"ia, 118 e sucursais. 

EM FAo-FAR:vIACIA PIRES 

~~~~j;-~r~~~~ ~~~--~-=~ê'-~-ê~-=-ÊW-1ª ~!!11.~(~ -~- .~S'-'-~~,r.; ~ ~ .i,.=::o= -1 F'annaria % COSTA 1 
mr ( -lnti~a .~arm;\eia Central) ff~ ili RUA l º D~--~~-~.~~~-~~RR~--=·-~-~POZE'1DE ]~ 
l'fl Depois d11m•t grande traodormaçãtt reabriu ao TuYITT Im , ... buco esta ant•gi• e acreditai•ª 1armac1.. rm 
rml .. n., onde Se encontra graocle sortido de pro!lutO!li m~n 
U.Ü qnlmlcos e hrm:lcentlcos llU 
Wíl Aviamento d9 receituario medico, com todo o n~ 
ilM escrupulo, a ~-~~-~-~-- ~or: ...... ~~--·-~ia ou da noite, il11 
~ w· Iffi Curativos e injecções.-Preços modicas. 1 

~ PreLrir e>ta far,nac!a é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidarle~ ~~ 
F,1[Fffe~~~~L~~b=-3~~1f-~4©f -:-'i~t-~Ed 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é en.pregado 
com ex ito por todos os convalescentes 

1'' l'enda em todas as 1~armaelas e J)roga1•las 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, J.1~ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

~• de 1llareo d~ ~~•36 

-Por trabalhar me com vento. 
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- Puzeram-se três sardinhas pa
ra !1 sobremesa de trêz homens; ca
da q uai comeu uma sardinha e fica
ram duas sardinhas. 

-Só um dêsses homens comeu 
a sua sardinha; e êsse alcunhavarn
no Cadaqual. 

(CJntinúa) 

-----····-------Paredão em ruinns 

Ao fundo da rua da 
l\1isericordia, desta vila, en
contra-se em estauo ver
gonhoso de desprezo o 
paredão que está à face do 
Cavado, entre o cais da 
Doca e a casa . Antonio 
Duarte, estado que não po
de continuar assim, visto 
S<-"l' um puuto onde vai li
gar urna das principais 
arterias da vila e que o 
forasteiro pode apreciar 
comu um dos mais graves 
abandouus a que aquole lo
cal está vutad0. 

Nós chamamos á aten
ção de quem de direito 
pode superintender no es· 
t::nio em que aquilo se en
contra, fazendo por reme
diar este caso de grande 
!llcauce e urgencia. espe
rando ser atendtdos neste 
pedido justíssimo. ______ ... ______ _ 

.A nivers~u·io 
dos Rombeh•os Vo

loota1•ios 

Passou na ultima quinta-fei
ra mais um aniversario da fun
dação da Associaçao dos Bom
beiros Volunlarios desta vila. 

Como nos anos anteriores, a 
banda de musica fez a alvorada, 
havendo missa solei e por alma 
dos socios falecidos daquela ins
tituição e a costumada romagem 
ao recinto Sagrado do cemiterio 
onde se encontram mortos que
ridos que pertenceram aquela 
Associação. 

A. hora legal 
A hora legal no continente 

da República pela qual se regu
lam todos os serviços publicas e 
particulares, vai ser adiantada 60 
minutos, no dia i8 de Abril: às 
2 3 horas. ------·,···-------
lftaeróbia 

Em Sendim, Miranda do 
Douro, faleceu, 110 passado dia 
3, com a invejavel idade de 103 
anos, a snr.a D. Maria José Ro
drigues. 

A extinta, possuía U!Tia das 
maiores fortunas daquele conce
lho. 
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BOLSA OE lllERCWJRIAS -00 PORTO 

.4.os A g1•ieottor~s 

A Comissão de Superinten
dência d,1 Bolsa de Merc1dorias 
do Porto desejando :rnxiliar os 
agricultores na colocação dos 
seus produtos na praça do Por
to, resolveu proceder á organi
zação de um cc::tálogo, a convi
dar os produtores a fazere n a 
sua inscrição na Bôlsa do Porto, 
para o que apenas necessitam di
rigir um simples postal á Secre
taria da Bolsa de Mercadorias do 
Porto-PaLicio da Bôls<. - Por
to, pedindo o envio de um << Bo· 
letim de Inscriçaoi>, o qual é re
metido gratuitamente. 

Os agricultores que increve
rem na Bôlsa de Mercadorias do 
Porto serão, de futuro consul
tados sôbre as mercadorias que 
produzem, sempre que na Bôlsa 
aparecerem compradores, sendo 
portanto vantajoso para todos os 
produtores fazerem desde já a 
sua inscrição na Bolsa, a qual 
não implicando nenhum encargo 
monetário, pode toda via pi adu
zir bons resultados. 

-----····-----Egoistas e maus 
Um telegrama da im

prensa diária informa que 
no Escurial (Madrid), an
davam trabalhando, há bas
tante tempo, alguns operá
rios portugueses, ganhando 
honradamente o pão das fa · 
rnilias. Tomando conta os 
esquerdistas e socialistas, 
pl'ukstaram contra a ad -
missão dos n.Jssos operá
rios ao trabalho, sob o 
pretexto de serem estran
jeiros e por tal forma que 
foram dispeusados do ser
viço. Isto é que é a verd~-· 
deira frateruidade, l50A1-
µregoada por eles Se lês
semos pela mesma cartilha, 
então tudos os esoanhóis 
deveriam ser impedidos de 
trabalho e negociar no nos
so paiz. Nâr há para conhe· 
cer o vilão como pôr-lhe o 
emprego na mão. Traba· 
lhadores da terra e mar, 
cóm parai o procedimento 
do Estado Nuvo ern Por
tugal e prestai justiça a 
quem a merece. . , , 
-----···-----
DICIO~ .\HIO DA Ll~GU \ ron-. 

TUGUÊ\A 
Compra-se um Je a u-:tor m J· 

demo e ern bom estado Je con
servaçao. 

Falar e tratar na tipografia 
deste jornal. 

Ca1ninhn de Ferro do 
Vale do Vouga 

Da carta de Lisboa, pa
ra o «Correio do .\Imho» de 
'l(): 

O sm·. Go\·ernailol' Ci
vil de Braga pediu ao Go
verno qne seja determina
da a con tin uaç:1o do estu -
Jo da linha fet'rea do Va
l~ do Ave, interrompido em 
virturl~ das ultimas chu
vas. 
-----···-----

JJledida aeertada 

A Camara Corporati
v~ aprov?u a pràposta ele 
lei, que isenta de contri
lmiçào. por 5 anos, todos 
os prédios COIH.:l11id<1S, IIO 

todo, ou em partes nuva~, 
até fins de 1 U-íü. 

0:-; mesrnus prédios he
neficiaw tambern de paga
rneuto de sisa, reduzida a 
1 por ~ento na primeira 
transmissão, se esta fól' e
fectuada no praso de dois 
anos, após a construç{)o do 
prédio. 

De igual beneficio go
sarüo 0s terrenos desti. 
na<los a construções urba -
nas, quando os edificios, 
nele constr•Jidos, ficm·em 
concluídos 110 praso de 2 
anos, após a co:npl'a. 

Fica assim renovaàa e 
a u x i l i a d a urna cunces
sáo de largos objectivos 
que a par do aformosea
meuto das localidades esti
mula as coustruções, ~lfrou -
xaodo assim a granJeza da 
crise de tt·aballlo ua cla~se 
da coustruçâi-1 civil. 

-----···-----
Condutores de aoto
moveis 

Lemos nos jcrnais ter 
~ido superiormente deter
minado que os candidatos 
::J condutores de automó
veis, passem a sujeitar-se, 

· alem do exame técnicJ a 
uma inspecção médica. Os 
que furem considerados 
em bbas coudições lisicas 
1:.nra o. desempenho da
quelas funções, serão de
J??i3 inspecciouadas pe1·10-
d1camente pnra se venti
cal' se essas cundiçõJs se 
mautém. 

---· - --···-----

Sêlo t'oo1emorfttiv·o 
da Rt-volução ~ aeio
nal 

O Con<>elho Superior de Be
l~s-Artes ocupou-se, n3 sua ul
tima reunião, da reoaç~o do pro· 
grama e da organização das ba
ses do .:oncurso para o portea
do e sêlo corncmorati\'o do 
Ano X da Revolução Nc::cional 
d_e 28 de l\-laio de 1926-0 de
ctmo ani\·ersário Jo Estado ~o
vo. .... 

Fa lecirnento 
Na ultima 3 ."-fora, de ma

nhã, faleceu no Hospital desta 
vil l, onde se encontrav:i ha me
ze3, a tratar-se de uma doença 
no estomago, o snr. Antonio 
Luiz Martins, d.:. freguesia de 
Gcmezes, mas residente nesta 
vila á anos ao servico do desem
prego na administr;çao do con
celho. 

Contava 27 :inos de idade, 
urna criança aind.i. 

Seguiu no carro dos nossos 
bombeiros nesse mesmo dia pa
ra a freguesia de :;ua nJturalida
de onde foi ter CO\·al no cemi
terio de sua aldeia. 

O inditoso era bastante in
teligente e muito cumpridor dos 
seus deveres, motivo porque a 
sua morte causou bastante pena. 

Paz á sua alma e o~ nossos 
sentiJos pesames a sua mãe e 
resta:ite familia. .... -----···--.---
A.os eontribointes 

Por deliber::ição do Estado 
Novo foram em todos os con
celhos juntos em um só oredio 
os notarios publi..:os. · 

Nesta \'Íla os dous notarias 
~nrs. Dr. Antero Reis Gtimes e 
Dr. Sousa e Costa, tambem se 
acham instalados no 2.º andar 
Jo predio sito no Largo Fonseca 
Lima, p0r cima do Club Re
creativo, com entr Jda pelo Lar
go dos Bombeiros Voluntarias. 

Damos esta noticia no inte
resse dos contribuintes que igno· 
rem os seus aposentos atu~is. 

-----···,---~-

C:llovas 
Continua o temro bastante 

churoso, apesar de as andori
nhas já nos visharem, prcmnncio. 
de rmnavera. 

----· .. -----
Falta de trabalho 

Ressente-se muito no nosso 
concelho a falta de trabalho. mo
tivo porque muitos artistas tem 
emigrado para outros concelhos. 
-----···---_:.....-

Unta rainha 
Noticiam os jornais que cm 

Nova-Y_ ork, casou pela oitava 
vez _ccm1~s» América 1927, qLe 
se d1v0mou, no ano passado, do 
seu 7.0 marido. 

Isto é, deixou de ser uma 
rainha de beleza, mas é in..::ontes
taveb1ente uma «belezal> de 
rainha ... das divorciadas. 

Cada ano, um. Arre diabo 
que é dificil de contentar! ' 

----···-----
A Lutuosa de Portugal 

( Associaçao de Soe Jrros Mútuos) 
Fundadacm r de Julho de 1927 

Avenida das Nações Aliadas, 168 
PORTO 

Admite Associados de ambos os serns 
desde us I 6 aos 45 anos de idade. 

Concede subsídios unicos de 
5--10-15-20-25 ou 30 contos, 

pagávets ás familias ou beneficiário• doii 
As.;ocia:los 

Associados eitistenles 
.Fundos capitalizados Contos 
Subsídios pagos 

Cotização mensal acessível a todas as Bolsas 
e em relação á idade e ao subsitio em que 
se escrevam. 

Peçam propostas para inscrições de novi>S 
A~sociados. 

C::.AS~ 
Arrenda-~ -se a que es-

d 
jsa,i.J;_1~ 

tev7 ocupa_ aai}Baf pelo sr. An-
tomo ArauJO, na rua r.º 
de Dezembro. Para tratar com 
o seu proprietario Angelin0 .t:
aiilio do Vale-Perelhal. -----···-----
Joel de Magalhães 

ftED!CO 

Em Espozende das 9 ás 12-· 

e em Fão das r 4 ás I 5 
e meia horas 

A aparecer brevemente 

Teotunio da Fonseca 

E s p o z e n d e e o seu concelho 
Descrição minuciosa de todas as freauesias com um 

prefácio do autor e o retrato bdo me~mo. 
1 VOLUM': DE 312 PAGINAS, BROCHlOO 6800 

Pelu correio, 6<tt 5 o, á cobrança 7;fJ;oo 

A' venrla 11n Livrnri~ «E-;poze11dense», Espozende.-Barcelos, Livrn
rta, •Centrn d~ N?v1rlarles».-Brnga, Livraria «Croz ,>.-Porto, Livra

l'!a 0S1111oes Lopes».-Lísboa, Livraria «Bertrand•. 
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HamÍI'O (l'Aln1t\ida (:abr:tl 
P1•af,R do Jlunlclplo 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
$: 8 Deposi!o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- o 
9 ~ COS, FOSFOREIRA PORTlJGUEZA. E SOCIE- : 
=::: .... DADE NACIONAL DE FOSFOROS v 

OfJ ~ i.... 

.9 ~ ~rtlgos Fotográficos H.odák e Agia : ...... "' 
~ ~ Perfumaria fina e Valores selados o o ~ ~ 
~ = Tabacos nacionaes e estranjeiroi:J. Lotarias. : 

o 
~ •::;: LAMPADAs- LU.l:va:l.A.'R-:E"HILl:E"8 e COLONi.=..L ..., 

:: g, Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal g_ 
~ ... Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 
~ c:J -o 
~ ~ Nesta casa encontrará V. E~.· sempre frescos os autenticas e afamados 

1 
e: 

s;_: ''1?A.STEISD.AOLARIN"J3:A,, >:'. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ITalho"Flor da A venida,,i i Rua 1.º de Dezembro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 
~ EsrOZE~DE ~ 
~ _,,, ....................................... -··········----·--····--·---·------·-- I!, 
~ Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito it, 
~ e carneiro, diariamente. . ~ 
~ O seu aado é escrupulosamente escolhido lt, 
11 por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa ela C!lsa: ~ 
~ ---«Servir bem, sem olhai• a quem»-~ 
~ 0 -proprieta.~10 Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Mala Real Inglesa 
Royal Mall 1.loes, r~lmlfed 

1 

' f 
., 

t•nquetes correios a sahlr de l.isboa 

·· Estes Paquetes sahem de Lisboa no dia 
seguinte e anais os paqueh,s: 

t' 1 

~ , 
~ 

i 

l 

1 

, 2) ARLAN'ZA e!tl 23 de Março ?ara a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahi• , P.io de -
} Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres . 

Ç (t) HIGLA~D IOHl~H em 4 de Março para LasP .. !mas, P ernambuco, R io de J aneiro San· : 
· tos, Montevideu e l:luenos Aires. t·.i 

' ( i) ALllA~iT'\RA em 18 de Muço ?ora Rio de Janeiro, Santos, Montevideo Buenos 1 
Ayres 

~• de ~Iareo de 1938 

mr~1~~::.-i:~ ·ai~t:o1~-~~,1:e~t: !F:i 
~m - --- -DE-- - ~ . 

lU .1oiio 1.u1z 1~Fan ErK '- ~. 

m' ~íl- RUA D. DIO~O PINHEIRO, 11. "s 1 e 3 If~ 
f RUA BA'JONA Dl FREITAS, N:" ! 3 , 56 i 

tiit RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 aç 
m D~.~~.?~ m: 
úfíl Ne~te _estabelecimento, dos mais hem llÇ 
00 mor~tados do Norte ~o Pi:l iS, encontrará o publi- m1 
~ e~ ar. venda_ a especial ~E G UE I F A (l'osca), D1 
mr PAO CJAOq, PAO OE MILHO, P.\O OE TRIGO E PÃO DOCE, rr~ 
llil 1Jen_1 a~s1m como um vari~do sortido de bolachas lllJ 
rm_ e btSCOJtos, tostcJ doe~ e. azeda, etc. etc. m_r_: 

ILfil No seu propno rnteresse, ninguem com- ill1 
nw pre 

1 
sem C1..mÍl'?ntar a qualidade e OS preços dos j~ 

llfil proc uctos fo bncados neste estabelecimento. . 1 

.~~- ~-~ , ~ 
~~~~~~~~~~~ 

OBRA 1'10' U .tJE.,'Jlil L 

Gll.\JOE EWJf[LOPEDfA POilTUGUE~A E Bll \~ILEfll \ 
IAsbna Hio de .Janeh•o 

Edição da 

EDl'I'O'HI.""I" EN(,1fCJ,OPEl)IA. f,.da 
Está poblieado o deeimo faseieolo 

I So colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
.· Todas as figuras da noss~ História-Toda a T erra Portuguesa e o Impé-

110 Colon1al nos seus van ados e aspectos-Toda a fauna e flora lusitana 
Um com~endio de toda a cultura LV acional que é ao mesmo tempo o 111e
lhor d,cloo:u•lo do ldlowa port11g11es, inclu indo português arcai 
co e moderno, brasileirb-
mo. calão, provincianis-
mos, giria e neologismos, 
vocabulário técnico de to
das as prof issões, etc., 

etc. 
Um reportaria completo 

bio-biob!z'ográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores . oficiais do exér
cito e da armada. politi
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjun to , até aos dias de 
hoje constitue monumen-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL DE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, l o-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci
clopédia Portuguesa e Brasileirc. »(I) 
pelo correio, contra reembolso, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

··· ······-·····-····· ··· ·· ············· · .. ···············-······· 

·········· ··· ·-······························· ······· ··· ·········-············ 
Morada 

A ssinatura 
···· ·· ····················'····················· 

·······················-···················································· 
( I ) Cortar o q ue não interessa . 

CERCA OE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA ~PRESENTAÇÃO GRAFICA 

POR IOJJO MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA SÕ OBRA UMA SO OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO EM CADA MÉS 

A' vnda na Livraria cc ESPOZENDENSE» - Espozende. 

~I : iL:d P'.1L§ oo 

i Alfaiataria Miranda ~ 

~1 
( · ( 1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3 .ª classes. ~-~ 

(2) a e ,. i.ª, 2.• e 3 .a classes r 1 

1 Na agencia do Porto po leon us s 1·s. P"º'"~eiros de 1.ª cl>Lsse .;scolher os be- ~ 

n.."TI_ - UiA!a(U® ID!a~ ll'®U~lJWA ILllDlA- ,llllU 
rm Tendo feito pa-:sar esta casa por urna grande transformação, 

1 ílm 

e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so- ~~~ 
~ bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona 

a preços setn competencia toda e qualquer obra. 
.,.. Tambem, e ao 1ilc11nce de todas as bolsas, acaba de pôr á ven- ~ 

liches á vista Jas pla1ua~ dos '""t11etes, MAS PARA CSS-> RECO.\I~I li:X DA oÇj 
.M0:5 l'O DA A AN fEClPA ÇÃO. d 

Oirig11· 1trH 1i1ii1;os rigentes no norte de Pol'tnyal: ~-
c:o. 

l!J, llUA 00 l~F .\~T~ O. ll~NlllQUE .--POl-tTO 

011 aos 11e1is col'l'espondentes nas p1·o vincfo.s. 

nyfil da fatos a restir, desde 120 ESCUDOS. nu 
llU GRt.i..NDES NOVIDADES ]li 

~ ULTIMA MODA m 
~t º9füf)Êf -~ i b§~t-o-3~ 


